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Investigou-se, com este estudo, o fenômeno do pararrotacismo 

na comunidade de Vale do Paraíso, à luz do modelo teórico de 

estudo da variação e mudança linguística (Weinreich; Labov; Her-

zog, 2006 [1968]. O objetivo foi compreender quais fatores lin-

guísticos e sociais restringem o processo. Para isso, foram analisa-

das 724 ocorrências potencialmente sujeitas ao pararrotacismo, 

extraídas de entrevistas sociolinguísticas e inquéritos dialetais com 

16 participantes representativos da comunidade investigada. Os 

resultados indicam que as variáveis sexo, faixa etária, nasalidade 

da sílaba alvo, extensão fonológica da palavra e tipo de discurso 

contribuem para o favorecimento do fenômeno. Tais evidências 

confirmam que a variação linguística não ocorre de forma aleató-

ria, mas segue um padrão sistemático determinados por fatores 

internos e externos à língua. 
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